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editorial 
Com este número do Boletim Aconteceu 

no Mundo Evangélico nós completamos um ano 
de trabalho divulgando informações alternativas 
e/ou notas sobre a atuação das Igrejas no campo 
social. É de nosso interesse que este Boletim pos- 
sa servir às Igrejas na compreensão de sua missão 
num mundo atravessado por crises econômicas, 
guerras e lutas de libertaçdo, fome e desnutnção. 
doenças sociais e analfabetismo. Enfim, a ética 
cristâ' exige de nós uma disposição ao serviço e 
à caridade. Quando divulgamos a atuação de vá- 
rias Igreja em favor dos pobres e oprimidos, em 
favor dos deserdados da terra, queremos mos- 
trar que as Igrejas protestantes também têm 
uma atuação comprometida e que nem por 
isso deixaram de ser mais cristãs ou se torna- 
ram "um bando de comunistas". E posstvel ser 
evangélico e ter uma presença ativa nas questões 
sociais. Esperamos que este Boletim possa estar 
atingindo seus objetivos. 

*** 
Agom vamos conversar um pouco sobre o 

Conselho Mundial de Igrejas. 
Estamos às portas da VI Assembléia do 

Çonselho Mundial de I w a s  e muito pouca gen- 
te sabe de fato o que é o CMI. A opinião da 
maioria das pessoas é formada sobre preconcei- 
tos e informações distorcidas, incompletas e 
falsas. 

O fato do CMl ser um concilio ecumênico 
tem levado os cristãos do Brasil a torcerem o na- 
riz para esse organismo. Inclusive muitos são 
membros das Igrejas filiadas ao CMI. 

Muitos julgam que uma Igreja ecumênica ' 

é uma Igreja que não dá valor à vida devocional, 
é uma Igreja "liberal", é uma Igreja que naó c* 
que a Biõlia é a Paluvra de Deus e que Jesus 
Cristo não é Filho de Deus. Essa imagem a res- 
peito das Igrejas-membros do íMI é precon- 
ceituosa e naó tem fundamento na realidade. 
Outros cristúos que se recusam a se sentar numa 
mesa com Católicos Romanos naó sabem por 
exemplo que a I W a  Católica Romana não é 

membro do CMI mas que por outro lado a Igreja 
Pentecostal "O Brasil Para Cristo" é filiada e 
que o missionário Manoel de Me10 é membro 
do Comitê Central do Conselho. Isso mostra que 
o ecumenismo está caminhando por vias insus- 
peitas àqueles que julgam as Igrejas-membros 
próximas ao racionalismo ateu. 

Muitos desconhecem, por exemplo, que to- 
da segunda-feira hÚ um culto matutino para 
todos os funcionários na sede do CMI em 
Genebra. Muitos naõ sabem que a Evangeliza- 
çâó é uma das preocupações centrais do Con- 
selho e que na tarefa missiona'ria é gasta a 
maior parte da verba do Conselho. Segundo 
o Secretário Geral do CMI, Rev. Philip 
Potter, ''a evangelização é o teste de nossa 
vocaçaõ ecumênica ': Muitos ignoram que a 
Constituição do CMI afirma que os propósitos 
do Conselho saó: "avançar rumo à unidade, para 
que o mundo possa crer; facilitar o testemunho 
comum das Igrejas em cada lugar e em todo 
lugar; apoiar as Igrejas em sua tarefa missioná- 
ria e evangelizadora através de todo o 
mundo''. 

As Igrejas Cristâ's de todo o mundo encon- 
tram no Conselho Mundial de Igrejas um lugar 
onde as diferentes tradições e confissões po- 
dem intercambiar experiências. É um lugar onde 
a riqueza das liturgius das Igrejas Orientais é 
compartilhada em celebrações comuns. E um 
lugar onde uma pequena comunidade isolada 
na África pode sentir-se participante de uma 
mesma fé universal. 

O Conselho Mundial de Igrejas vem 
recebendo duras críticas por parte de setores 
de extrema direita das Igrejas norteamericanas. 
Essas criticas já foram devidamente respondi- 
das mostrando que elas foram fundamentadas 
em meias-verdades. 

Dia 24 de julho, em Vancouver, Canadá, 
haverá o culto oficial de abertura dos trabalhos 
da VI Assembléia. Será um domingo e poderia- 
mos aproveitar os trabalhos littirgicos de nossas 
Igrejas e pedir a todos os cristãos orações em 
favor dessa Assembléia. 
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SOBRE O MAL QUE FIZEMOS 
Walter Rauschernbush 

Nosso Pai, olhamos para trás, para os anos as nossas lágrimas não podem lavar as marcas das 
que se passaram, e a vergonha e a tristeza caem cicatrizes das vidas que agora, em nossas memó- 
sobre nós: o mal que fizemos aos outros se levan- rias, nos olhas com olhos acusadores. Concede 
ta em nossas memórias para acusar-nos. Alguns que, pelo menos, urna vida mais humilde e mais 
foram feridos com o fogo dos nossos desejos e pura possa crescer da nossa tristeza, e que nos 
outros foram queimados no calor de nossa ira. poucos dias que ainda nos restam possamos con- 
Em alguns ajudamos a apagar o briiho dos ideais fortar e curar, onde antes zombamos e ferimos. 
jovens por meio de nosso orgulho e artimanhas Muda-nos, pelo poder da tua graça salvadora, 
egoístas, e em outros matamos o botão recém- de fontes do mal em forças do bem; que com 
aberto da fé com a geada da nossa incredulidade. todas as nossas forças, possamos lutar contra o 

Poderíamos ter seguido nas tuas pegadas aben- mal que ajudamos a nascer a fazer renascer as coi- 
çoadas, ó Cristo, curando os corações feridos dos sas boas que sufocamos. Dá-nos esta alegria: de 
nossos irmaos e orientando as paixões dos jovens que por cada coisa errada que fizemos possamos 
para que elas se dirigissem para causas nobres e realizar um ato nobre de salvação, e que para cada 
justas. Mas, ao invés disto, há agora corações tris- Pessoa que tenha tropeçado e caido por nossa 
tes que foram quebrados e lançados na escuridão causa, possamos trazer a ti uma outra, fraca e 
porque nos encontraram em seus caminhos, e ai- desesperada, cuja força tenha sido renovada pe- 
guns taivez se lembrem de nós apenas como o lo nosso amor, e que assim a face do teu Cristo 
inicio do seu sofrimento ou pecado. possa sorrir para nós e que a luz que existe em 

6 Deus, sabemos que todas as nossas oraçbes nosso interior possa brilhar como nunca. Amém. 
não podem trazer de volta o passado, e que todas 

CARTA 

Ipatinga, 2 de junho de 1983 
Prezados irmãos : 

O Senhor Reina! 
Sirvo-me da presente para comunicar-lhes 

que tenho recebido pontualmente, a mais de um 
ano, o informativo "Aconteceu no Mundo Evan- 
gélico", que tem sido, de certa forma, um incen- 
tivo, pois o que ele informa são matérias que ou- 
tros órgaos evangélicos não têm coragem de publi- 

Assim sendo, gostaria de continuar receben- 
do-o. Para tanto use o endereço acima. Muito 
obrigado, que Deus, nosso Pai, derrame as bên- 
çãos necessárias para o seu desenvolvimento no 
setor da comunicaç50. Sou pastor presbiteriano 

- da Igreja de Ipatinga, no Estado de Minas Gerais. 
Muito grato pela distinção, aproveito o ense- 

jo para desejar-lhes muita prosperidade e longa vi- 
da nesse ministério. Muito cordialmente, Rev. 

N.R. - Razado pastor: agradecemos sua carta 
que é pam nós também um grande incentivo 
pma continuarmos nesse ministério. Nosso bo- 
letim está à disposip-o para veicular qualquer 
informaç&o de interesse comum ao público evan- 

Atenção! 
O CEDI está produ- 

zindo um livro em home- 
nagem a Richard Shaull. 
Schauíí é considerado o 
p r e m o r  da Teologia da 
GbertaçBo e foi um dos 
grandes teólogos que a 
América Latina conheceu 
na década de 60. Se você 
possui algum texto de 
Schaull que não tenha si- 
do editado, ou algum do- 
cumento que contenha 
algo de interesse geral en- 
vie-nos para que possamos 
publicá40. Desde jB agra- 
decemos. 



MULHERES 
PRESBITERIANAS DISCUTEM 
ECUMENISMO 

Foi em Salvador, BA. Mu- 
lheres membros da Federação 
Nacional de Igrejas Presbiteria- 
nas discutiram a problemática 
do Ecumenismo num clima onde 
"O amor, a compreensSlo, e o res- 
peito mútuo foram profunda- 
mente observados rasgando hori- 
zontes novos de fé e esperança". 
A Federação Nacional de Igre- 
jas Presbiterianas, que a partir 
de julho passará a chamar-se 
Igreja Presbiteriana Unida do 
Brasil, é uma Igreja ecumênica 
filiada à CESE e outros organis- 
mos ecumênicos internacionais. 
É uma Igreja que busca as ori- 
gens da fé reformada. 

A IGREJA EVANGELICA 
NA NICARAGUA 

Na Nicarágua existem 500 
mil fiéis nas Igrejas Evangélicas. 
Isto representa a quarta parte 
de uma população de dois mi- 
lhões de habitantes. A maioria 
pertence à Igreja Católica Roma- 
na. Por sua vez, os cristãos evan- 
gélicos estão organizados em 
1530 congregações locais. O de- 
senvolvimento histórico dessas 
Igrejas se remonta ao século pas- 
sado. Até o final da década de 
60, estas Igrejas foram condu- 
zidas, em sua maior parte, por 
missionários dos Estados Uni- 
dos. Hoje já se pode falar em 
uma Igreja Nicaraguense, apesar 
das limitações teológicas e polí- 
ticas para ser uma Igreja nacio- 
nal e latino-americana. Da po- 
pulação evangélica composta 
principalmente por operários, 
camponeses e índios, 50% se 
concentra na região do Pací- 
fico, 20% na região central e 
30% no oeste da Nicarágua. 
Existem 1.600 pastores e obrei- 
ros a serviço das congregações 
e há despertamentos de voca- 
ç6es para o ministério. 

TEOLOGIA DA LIBERTAÇAO 
EM SEMINÁRIO BATISTA 

O Seminário Batista do Sul, 
no Rio de Janeiro, realizou uma 
semana de Conferências Teológi- 
cas. Essas Conferências são reali- 
zadas uma vez por ano e visa 
proporcionar aos alunos, profes- 
sores e pastores em geral uma vi- 
são ampla dos principais temas 
do pensamento teológico con- 
temporâneo. Neste ano foram 
abordados dois temas pelo Dr. 
Alan Neely do Seminário do Su- 
deste (Wake Forest, North Caro- 
lina, USA): "Uma Avaliação 
Crítica do Crescimento da Igre- 
ja" e "Teologia da Libertação". 
A Semana realizada entre 16 e 
20 de maio, teve ampla aceita- 
ção por parte de alunos e profes- 
sores e os temas foram ampla- 
mente debatidos por todos. 

IGREJAS DA NICARÁGUA 
PEDEM ORAÇÕES 

O Secretário Geral do CLAI, 
Rev. Gerson Meyer enviou uma 
carta às Igrejas e organizações 
membros do CLAI onde as Igre- 
jas da Nicarágua "solicitam ur- 
gentemente orações e jejuns em 
favor da paz na América Cen- 
tral, pois a situação nessa parte ,, 

da América Latina é realmen- ' 
te trágica e devemos orar para 
que o pior seja evitado, espe- 
cialmente a invasão qiie assola 
a Nicarágua e pode, de um mo- 
mento para outro, levar Hondu- 
ras e Nicarágua a um conflito 
de conseqüências muito graves 
para esses dois países e para to- 
da a região". O Rev. Gerson so- 
licita &da que em qualquer 
circular que os pastores prepa- 
rem para as Igrejas locais e, 
através dos ~eriódicos evangéli- 
cos, "façam& eco" ao apelLdas 
Igrejas da Nicarágua. 

DIRETRIZES PARA PROJETOS 
DE DESENVOLVIMENTO NA IECLB 

A IECLB, consciente de que durante os últimos anos aprovou 
projetos que "visando ao desenvolvimento, contribuíram para anes- 
tesiar a miséria, aumentando a dependência do povo empobrecido, 
oportunizando a ascensão individual de exploradores e solidificando 
a injustiça" resolveu adotar as seguintes diretrizes para aprovação de 
projetos de desenvolvimento: 1) Projetos que visem aos empobrecidos 
cultural, social e economicamente, facilitando e animando-os na su- 
peração progressiva de sua situação; 2) Projetos que visem ao desen- 
volvimento de recursos humanos, preparando e mantendo pessoas, 
profissionais de diferentes áreas e assessores identificados com a ca- 
minhada em direção a uma maior justiça social; 3) Projetos que 
apoiem as organizações populares; 4) Projetos que possibilitem a ela- 
boração de material didático, estimulando o aprendizado, a forma- 
ção e a articulação de consciência critica, bem como a organizaçáo de 
uma vida fraterna; 5) Projetos que motivem e intensifiquem os conta- 
tos e intercâmbios interbpaii; 6) Projetos provenientes de grupos 
ecumênicos engajados na superação da pobreza, mas atuando no sen- 
tido ora proposto; 7) Projetos que apoiem encontros de formação e 
estudo, intewâmbio e habilitação de lideranças. A IECLB dará prio- 
ridade aos projetos nas áreas: 1) Rural, em apoio ao pequeno e médio 
agricultor, para que possa permanecer trabalhando e produzindo em 
sua terra; aos bóias-frias, posseiros e meeiros, e assalariados rurais, 
para que tenham acesso à propriedade legítima e ao usufruto da ter- 
ra; 2) Indígena, no estímulo ao cumprimento do Estatuto do Índio, 
enfatizando a necessidade de demarcação definitiva das reservas em 
todo o país; Urbana, em favor da conscientização de trabalhadores 
de todas as categorias e grupos discriminados social e racionalmente 
em torno de seus direitos. (JOREV - l ?  Quinz.lmaio-83) 



1 A MAIOR IGREJA DO ACRE 
É a Assembléia de Deus 

que possui trabalhos em todos 
os municípios, vilas, colônias 
e seringais. Segundo o jornal 
"Mensageiro da Paz", órgão 
oficial das AD's, as Assem- 
bléias de Deus no Acre têm 130 

1 templos, 16 pastores, 23 evange- 
listas, 1 1 evangelistas autoriza- 
dos, 36 presbíteros, 94 diáco- 
nos, 301 auxiliares, sete mil 
membros e doze mil congrega- 
dos. A Igreja possui, só na capi- 
tal do estado, 25 congregações 
fundadas nos Últimos quatro 
anos. A Assembléia de Deus é 
a Igreja que mais cresce no Bra- 
sil e está passando por um acen- 
tuado processo de instituciona- 
lização. Por outro lado as Igre- 
jas Históricas estão, quando 
muito, crescendo vegetativamen- 
te. Está na hora delas se pergun- 
taresm: "Mas o que é que os 
pentecostais têm que nós não 
temos?" 

você' conhece o mate- 
rial preparatório & VI As- 
sembléia do Conseiho Mun- 
dial de Igrejas? São ótimos 
estudos bíblicos, reflexões 
e meditações. Vale a pena 
conhecer. 

"VIDA E MISSAO": 
A TEORIA E A PRATICA 

Esse foi o tema do encon- 
tro do Conselho Geral da Igreja 
Metodista que se reuniu nos 
dias 15, 16 e 17 de abril para 
ouvir, avaliar e aprovar os pla- 
nos dos Secretários Gerais de 
Areas do Plano para Vida e 
Missão da Igreja. Esse encontro 
foi pautado segundo o Plano de 
Vida e Missão aprovado no XIII 
concilio Geral da Igreja Metodis- 
ta cuja caracteristica é sua ênfase 
na responsabilidade social da 
Igreja. Os Secretários Gerais 
apresentaram seus planejamentos 
e projetos a serem desenvolvi- 
dos durante o ano. A preocupa- 
ção central foi adequar os traba- 
lhos da Igreja ao Plano adotado 
no XIII Concilio Geral. Isso 
representará um maior engaja- 
mento da Igreja nos problemas 
nacionais e na busca de cami- 
nhos de libertação das popula- 
ções oprimidas e marginalizadas 
no Brasil. Vamos observar como 
a Igreja Metodista póe sua estru- 
tura a seMço dos pobres. 

GRUPO CAFÉ VENCE 
CONCüRSO DE MÚSICA 

O Grupo CAFÉ venceu um 
concurso de música promovido 
pelo Conservatório Musical Sou- 
za L i a  na EXPO - Educaçifo, 
Feira Estudantil realizada na 
Bienal na primeira semana de ju- 
nho. Para esse concurso de mú- 
sica, chamado EXPO-SOM, havia 
382 músicas inscritas e o Grupo 
CAFÉ ganhou com a música 
"Quero e Espero", letra de So- 
nia Raquel Paiva de Oliveira e 
música de Daniel Vieira Ramos 
Filho. Além de camisetas, blu- 
sões, troféu e medalhas o Gmpo 
foi contemplado com um violão 
e duas flautas doces. O Grupo 
cAFÉ foi convidado também 
para fazer o Culto de abertura 
das aulas do 2? semestre letivo 
do Instituto Metodista de Ensino 
Superior. O ~ r u p o  CAFÉ é um 
conjunto que busca transmitir 
através da música a mensagem 
de Jesus Cristo para o nosso con- 
texto e realidade com ritmos 
e com temas socias brasileiros. 

O REV. JOSÉ BITTENCOURT FILHO foi admi- 
tido no Presbitério Cidade Rio de Janeiro. Esse 
Presbitério é o antigo Presbitério Rio-Norte que 
se desligou da Igreja Presbiteriana do Brasil e que 
agora estuda a possibilidade de filiar-se à FENIP. O 
Rev. Bittencourt está encarregado do Programa 
de Educação Cristã das Igrejas do Presbitério e, 
é também o Coordenador do escritório do CEDI 
no Rio. 

ESTARÃO REUNIDOS na Costa Rica de 11 a 
16 de julho, 54 teólogos e cientistas sociais para 
o I1 Encontro de Cientistas Sociais e Teólogos 
da América Latina. O encontro é promovido pelo 
Departamento Ecumênico de Investigadores - 
DEI e pela Rede Latino Americana da Comis- 
são de Participação das Igrejas no Desenvolvi- 
mento. 

SOLTEIROS! Você que não conseguiu, ou não 
quis, casar. Foi realizado em São Paulo o I En- 
contro de Solteiros nos dias 20 a 22 de maio 
de 1983. Havia, no encontro, 130 meninas e 
20 rapazes. Foram debatidos: a situação psico- 
lógica e sociológica dos solteiros; sua identida- 
de e o plano de Deus para sua vida; sua sexuali- 
dade; vida e ministério dos solteiros na Bíblia. 
Fiquem atentos pois provavelmente vai haver 
um segundo encontro. 

ESTIVERAM REUNIDOS dias 17, 18 e 19 de 
junho os representantes do Conselho Britâni- 
co de Igrejas e do Conselho Consultivo das Igre- 
jas Evangélicas Argentinas. A finalidade da reu- 
nião foi explorar as possibilidades de colabora- 
ção conjunta das Igrejas na busca de soluçóes pa- 
ra o conflito gerado pala "Guerra das Malvinas". 
A reunião se deu sob os auspicios do CEDI e da 
l? Região Eclesiástica da Igreja Metodista. Oportu- 
namente o CEDI publicará o documento conclu- 
sivo da reunião. 



A IECLB E OS 
CASAMENTOS ECUMl?MCOS 

Uma comunidade luterana 
de Santa Catarina pediu ao 
Conselho Diretor da IECLB 
que oriente as comunidades lu- 
teranas sobre casamentos mistos 
ou ecumênicos. A Igreja Lutera- 
na é uma das cinco igrejas mem- 
bro do Conselho Mundial de 
Igreja no Brasil e com uma gran- 
de abertura ao ecumenismo. 
Questões como a que foi coloca- 
da nos levam a pensar sobre os 
limites do ecumenismo entre as 
Igrejas Cristãs. Até onde as Igre- 
jas concordam em caminhar jun- 
tas? Por que há grandes resistên- 
cias para celebraç6es con'untas 
de cerimônias litúrgicas? d bom 
esclarecer que a resistência não é 
só dos evangélicos mas também 
uma boa parte do clero católico 
resiste ao ecumenismo. No caso 
de um casamento ecumênico 
resta também ouvir as opini&s 
dos noivos. 

PREOCUPAÇAO DOS 
BATISTAS COM A MÚSICA 
NA IGREJA 

O Seminário Batista de 
Educadores em Recife promo- 
veu um encontro de música 
com a participação do Pastor 
e Músico Nabor Nunes Filho. 
Esta iniciativa se insere no con- 
texto das preocupações do Semi- 
nário com a inter-relação entre 
Teologia-Realidade e expressão 
musical. Anotamos também o 
primeiro encontro dos músicos 
batistas promovido pela Associa- 
ção dos Músicos Batistas do Bra- 
sil. O presidente da Associaçáo 
é o músico Marcflio de Olivei- 
ra Filho. Marcflio esteve profe- 
rindo as Conferências Teológi- 
cas do Seminário Teológico 
Batista Equatorial em Belém do 
Pará, enfocando o tema: "Reali- 
dades Positivas e Negativas da 
Música na Igreja Batista". A 
Preocupação foi desenvolver 
uma avaliação da música a partir 
de uma perspectiva histórica e 
crítica. 

RALPH DE LA CAVA esteve no Instituto Meto- 
dista de Ensino Superior, na Faculdade de Teo- 
logia, proferindo uma palestra sobre a Igreja 
Católica no Brasil. Ralph é americano estudio- 
so da Realidade eclesiástica do Brasil e está dan- 
do um curso sobre a Igreja Católica no Brasil 
na USP. 

O SEMINARIO METODISTA César Dacordo Fi- 
lho e o CEDI realizaram um curso sob o tema 
"O Fundamentalismo e a sua funçaõ ideológica". 
Quem ministrou o curso foi o Rev. Antônio 
Gouvea de Mendonça, bacharel em teologia e 
doutor em Ciências Sociais, professor do Curso 
de Pós-graduação em Ciências da Religião do Ins- 
tituto Metodista de Ensino Superior. O curso 
com 12 horas/aula realizou-se nos dias 24 e 25 
de junho. 

A IGREJA Presbiteriana Independente do Brasil 
lançará em julho, por ocasião do seu 800 aniver- 
sário, uma Bíblia comemorativa. De edição limi- 
tada os pedidos devem ser feitos à livraria Pendão 
Real na sede da Igreja. 

A IPI NA AMÊRICA LATINA 
A Igreja Presbiteriana Inde- 

pendente está buscando uma 
maior presença nos organismos 
internacionais, principalmente os 
latino-americanos. Nesse sentido 
o presidente da Igreja esteve pre- 
sente à reunião da AiPRAL - 
Aliança de Igrejas Presbiterianas 
e Reformadas da América Lati- 
na realizada de 12 a 17 de abrii 
em Bogotá, Colômbia. Essa foi 
a primeira reunião que a A1- 
PRAL teve depois de 1966 
mostrando como o Presbiteria- 
nismo latino-americano estava 
desarticulado. "De fato, a nível 
continental o presbiterianismo 
está precisando de mais união, 
mais integração e de um novo 
espírito de corpo. E, como 
membro dessa farnflia, temos o 
dever e a responsabilidade de 
trabalhar para que isso aconte- 
ça". Essas são palavras do Rev. 
Abival Pires da Silveira. Segun- 
do o Rev. Abival, ainda olha 
com muita fé e muita esperan- 
ça para a Igreja no Brasil. ( O 
Estandarte - 3 1/5/83) 

A IGREJA Evangélica Luterana do Brasil (uma 
das duas igrejas luteranas no Brasil) abriu um se- 
gundo seminário de formação de pastores. O no- 
vo Instituto Concórdia em São Paulo visa aten- 
der a expansão missionária da Igreja em contex- 
tos sociais diferentes aos daquele do Rio Grande 
do Sul onde está situado o primeiro Instituto 
Concórdia. 

ATENÇÃO LIVREIROS E EDITORAS! De 12 
a 17 de outubro realizar-se-á a 35? Feira de Livros 

de Frankfurt. Se você tem interesse em expor 
livros nessa feira é só escrever para ISAEC - Edi- 
tora Sinodal - Caixa Postal 11, 93000 - São 
Leopoldo-RS. Nessa Feira você poderá obter e 
ceder direitos par editar os livros em exposição. 
Maiores informações poderão ser obtidas no en- 
dereço acima. 



ACONTECEU ESPECIAL sobre Povos Indíge- 
nas no Brasil com fatos destacados da impren- 
sa no ano de 1982 e comentários de especialis- 
tas na questão indígena. Esta é mais uma publica- 
ção do CEDI que está à disposição dos interessa- 
dos por apenas Cr$ 1.500,OO. 

A SOCIEDADE DE PSICANALISE INTEGRAL 
está promovendo, para os dias 13 e 14 de agosto, 
no São Paulo Hilton Hotel um Simpósio Intema- 
cional de Demonologia. Serão abordados os se- 
guintes temas: Atividades espiritualistas brasi- 
leiras; Demonologia - estudos teológicos e filo- 
sóficos sobre o Demônio; Estudos Científicos - 
O Demônio e as doenças mentais. Essa é para 
psicólogos e exorcistas em geral. 

O CEBEP - Centro Evangelico Brasileiro de Es- 
tudos Pastorais e a Igreja Presbiteriana do Jardim 
Guanabara promovem de 4 a 8 de julho de 1983 
a IV Semana de Atualização Teológica em Cam- 
pinas. O tema dessa IV Semana será: "Teologia 
Evangélica na América Latina" e os preletores 
serão o Dr. Juan Stam e o Rev. Júlio Andrade 
Ferreira. O CEBEP está em novo endereço: R. Ba- 
rão de Jaguara, 1091, sala 808. Caixa Postal 
1433 - Campinas-SP. 

A ASTE também está promovendo um Congresso 
Brasileiro de Teologia nos dias 6 a 9 de setembro, 
no campus do Instituto Metodista de Ensino Su- 
perior em São Bemardo do Campo. Entre os ob- 
jetivos do Congresso estão: Levantamento da si- 
tuação em que se encontra a prática teológica 
no Brasil hoje; Encontro das diferentes tendên- 
cias aqui representadas e seus possiveis rumos; 
debater a função da teologia no mundo contem- 
porâneo. Haverá também exposições de livros, 
feiras e eventos artísticos. Não Percam! 

CONGRESSO BRASILEIRO DE EVANGELIZA- 
ÇAo em Belo Horizonte de 31 de outubro a 
5 de novembro. Será um grande evento no mun- 
do evangélico brasileiro chamando o povo cristão 
à evangelização. Um dos objetivos desse Congres- 
so é estudar e transmitir uma visao de evangeli- 
zação integral do homem a fim de alcançá-lo 
em todas as suas dimensões. InformaçCies e inscri- 
ções: Av. kvares Cabral, 344 - Sala 402 - 30000 
Belo Horizonte-MG. 

CONGRESSO BATISTA MUNDIAL DE EVAN- 
GELISMO URBANO. Este é o tema do Congres- 
so que os batistas estarão realizando no Rio de 
Janeiro entre os dias 26 de junho a 3 de julho. 
O tema geral do Congresso é: "Criando uma Igre- 
ja Evangelística para Ministrar à Cidade". Quem 
promove o Congresso é a Junta de Evangelismo 
da Convenção Batista Brasileira. 

PEDIDO DE ORAÇAO PELA PAZ 

O Secretário Geral do Conselho Mundial de 
Igrejas, Rev. Philip Potter, enviou carta circular 
a todas as Igrejas membros do Conselho, às Insti- 
tuiç6es Associadas e aos participantes da Assem- 
bléia de Vancouver falando de sua preocupação 
com respeito às ameaças à paz mundial. Nessa VI 
Assembléia o problema da Paz será amplamente 
debatido e nos dias 5 e 6 de agosto haverá um 
"ato de testemunho" em favor da Paz e da Justi- 
ça. Será um ato público de caráter simbólico à 
última hora do dia 5. Desse ato público sairá 
uma "procissão" até a tenda de cultos da Assem- 
bléia onde será celebrado um culto e em continua- 

ção haverá uma vigília durante toda a noite. No 
dia 6 pela manhã, festa da Transfiguração e ani- 
versário do bombardeio de Hiroshima, terá lugar 
uma celebração eucarística segundo a liturgia da 
Igreja Ortodoxa Bizantina. O Rev. Phiiip Potter 
pede que todas as Igrejas cristãs ao redor do mundo 
expressem nos dias 5 e 6 de agosto a sua preocu- 
pação com a Paz e a Justiça. O "ato de testemu- 
nho" público começará às oito da tarde, "hora de 
verão da costa do Pacífico (7 horas menos que 
a hora de Greenwich)". Oremos todos, na hora 
marcada, pela Paz e Justiça em nome de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Vida do Mundo. 
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Resolução número 8 

Nós sabemos que na América Latina e parti- 
cu2amzente na América Central, homens, mulheres 
e crianças são cotidianamente vítimas de aprisio- 
namento arbitrários, de desaparecimentos, de 
assassinatos, de estupros, de massacres, de tortu- 
ras de guerra e de terror. Nós descobrimos cada 
vez mais que a raiz desses males se acha na vontade 
que têm as instituições, os grupos, e as pessoas a 
serviço de interesses individuais ou coletivos - 
aos quais nds mesmos na-o somos totalmente es- 
tranhos - de manter seu poder ou sua riqueza 
às expensas dos pobres em primeiro lugar. 
Nós constatamos também que há, com efeito, 
nesses países, duas igrejas (as denominações 
reunidas, católicas e protestantes) onde uma es- 
colhe estar com e pelos pobres e outra pela 
manutenção dos privilégios adquiridos. 

Reunidos no Sínodo Nacional da Igreja 
Reformada da França, na Comunhão da I@a 
Universal, atentos aos apelos que nos envia 
Nosso Senhor assim como aos gritos que sobem 
da terra: 

I )  nós afirmamos nossa solidariedade 
àqueles i m o s  e irma's da América Latina e parti- 
cularmente da América Central, que são hoje per- 
seguidos, massacrados, torturados porque eles 
tomaram o partido dos pobres em nome do 
Evangelho; porque eles trabalham com eles para 
a elevação daqueles que estão curvados ou arrasa- 
dos pela fome, pela pobreza, pela doença, pela 
guerra, pela opressão. Nos nós enchemos da espe- 
rança que eles nos transmitem tomando atitu- 
des a longo prazo que permitirão aqueles que 
hoje em dia têm necessidade de uma ajuda ime- 
diata, de tomar, amanha', seus destinos em suas 
mãos. 

Nós somos soliddrios também com aqueles 
que querem à todos esses pobres, a possibilida- 
de de ler e interpretar eles mesmos a Escritura 
e de escutar o Evungelho sem que ninguém pos- 
sa contradizê-los, de qualquer maneira que seja, 
a compreender segundo esquemas pré-estabe- 
lecidos. 

É a eles que pertence a definição do cami- 
nho que lhes permitirá ter acesso à liberdade e 
aos métodos pelos quais eles pretendem lutar con- 
tra aqueles que os alienam, independente de nós 
sermos partidários ou naõ da mio-violência. Nós 
queremos, quanto a nós, estarmos atentos ao 
que eles esperam de nós. 

2) Nós recusamos a ação de todos aqueles 
que se servem da religláo para os manter num 
estado de submissão incondicional, para pro- 
por-lhes modêlos de sociedades estmnhos d sua 
cultura ou a seus desejos profundos, para lhes 
apresentar uma salvação exclusivamente indivi- 
dual que os afasta da solidariedade com os povos. 

3) Nós apelamos a nossos irmãos e irmãs 
das Igrejas cristãs a uma grande vigilância no 
que concerne a toda propaganda tendendo a jus- 
tificar os regimes de terror ou tirania, assim 
como as missões que se dizem evangélicas, que, 
sob a cobertura de anunciar o Evangelho, 
apoiam abertamente o regime do General 
8frain Rios Montt na Guatemda e conduzem 
popu2ações inteiras à alienação religiosa e ao 
consentimento da violência institucionalizada. 

Nós apelamos a uma solidariedade ativa à 
manutenção de obras como a Anistia Interna- 
cional, ACAT, CIMADE, e à Intercessão fiel 
e informada dentro de nossas paróquias, comu- 
nidades e equipes de trabalho. 
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